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Em 29 de novembro de 2016, reuniu-se extraordinariamente a Unidade 1 

Regional Colegiada do Rio das Velhas (URC Velhas) do Conselho Estadual 2 

de Política Ambiental (COPAM), em Belo Horizonte, Minas Gerais. 3 

Participaram os seguintes membros titulares e suplentes: o presidente 4 

suplente Breno Esteves Lasmar, representante da SEMAD. Representantes 5 

do poder público: Marcos Eugênio Sampaio Rodrigues, da Secretaria de 6 

Estado de Agricultura, Pecuária e Abastecimento (Seapa); Guilherme Augusto 7 

Duarte de Faria, da Secretaria de Estado de Desenvolvimento Econômico, 8 

Ciência, Tecnologia e Ensino Superior (Sedectes); Andrea Leite Rios, da 9 

Secretaria de Estado de Cidades e de Integração Regional (Secir); Adenilson 10 

Brito Ferreira, da Polícia Militar de Minas Gerais (PMMG); Mauro da Fonseca 11 

Ellovitch, da Procuradoria-Geral de Justiça (PGJ); Irene Maria Vaz Magni 12 

Frayha, do Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais 13 

Renováveis (Ibama); Rômel Amarildo Vasconcelos Costa, do Departamento 14 

Nacional de Produção Mineral (DNPM); Licínio Eustáquio Mol Xavier, da 15 

Associação Mineira de Municípios (AMM); Márcio Alvarenga Miranda, 16 

representando o Comitê da Bacia Hidrográfica do Rio das Velhas (CBH 17 

Velhas). Representantes da sociedade civil: Paula Meireles Aguiar, da 18 

Federação das Indústrias do Estado de Minas Gerais (Fiemg); Carlos Alberto 19 

Santos Oliveira, da Federação da Agricultura e Pecuária do Estado de Minas 20 

Gerais (Faemg); Eduardo Antônio Arantes do Nascimento, da Federação dos 21 

Trabalhadores na Agricultura do Estado de Minas Gerais (Fetaemg); Marco 22 

Aurélio Moreira, da Federação das Associações Comerciais e Empresariais do 23 

Estado de Minas Gerais (Federaminas); Júlio César Nery Ferreira, do 24 

Sindicato da Indústria Mineral do Estado de Minas Gerais (Sindiextra); Alírio 25 

Ferreira Mendes Junior, do Conselho Regional de Engenharia e Agronomia de 26 

Minas Gerais (Crea/MG); Maria Teresa Viana de Freitas Corujo, do Fórum 27 

Nacional da Sociedade Civil nos Comitês de Bacias Hidrográficas (Fonasc); 28 

Ronaldo Vasconcellos Novais, da Organização Ponto Terra. Assuntos em 29 

pauta. 1) EXECUÇÃO DO HINO NACIONAL BRASILEIRO. Executado o 30 

Hino Nacional Brasileiro. 2) ABERTURA. O presidente Breno Esteves Lasmar 31 

declarou aberta a 100ª reunião da Unidade Regional Colegiada do Rio das 32 

Velhas. Em seguida, passou a palavra ao subsecretário de Gestão Ambiental 33 

da SEMAD, Diogo Soares de Melo Franco, que fez o seguinte 34 

pronunciamento: “Boa tarde a todos. Eu queria agradecer a presença dos 35 

conselheiros e também da plateia. Basicamente, eu queria me apresentar 36 

para vocês. Eu assumi, recentemente, a Subsecretaria de Gestão Regional, 37 
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da Secretaria de Meio Ambiente, que agora preside as URCs. Eu sou servidor 38 

de carreira da FEAM, ocupei vários cargos no Sisema, incluindo a Presidência 39 

da FEAM, e agora estou nesse novo desafio, que eu acho que é comum a 40 

todos nós, de buscar realmente um equilíbrio ambiental e uma qualidade 41 

ambiental não só aqui na região central, mas também nos territórios e no 42 

Estado como um todo. Então, a Subsecretaria vai ter esse papel de buscar as 43 

estratégias regionais, no sentido de promover uma qualidade ambiental, 44 

também respeitando e considerando as diferenças regionais, que são várias 45 

no nosso Estado, com uma orientação padrão. Então, eu queria me 46 

apresentar para vocês e dizer que nós estamos à disposição para trabalhar 47 

conjuntamente, ressaltar a importância do Conselho para que nós tenhamos 48 

um meio ambiente equilibrado, uma gestão ambiental eficiente. O Conselho 49 

de Política Ambiental, as URCs e os conselheiros são fundamentais para o 50 

sucesso da gestão ambiental do Estado. Nós temos muita confiança nesse 51 

nosso arranjo e esperamos sempre melhorar e sempre pautar a nossa 52 

atuação pelo diálogo e pela busca do equilíbrio ecológico, ambiental, 53 

econômico e social no nosso Estado. Eu queria fazer essa breve 54 

apresentação agradecendo a presença de todos.” 3) COMUNICADOS DOS 55 

CONSELHEIROS E ASSUNTOS GERAIS. Conselheiro Ronaldo 56 

Vasconcellos Novais: “Mesmo enfrentando a força que nós sabemos que 57 

sempre tem o governo, em todos os seus níveis de poder – municipal, 58 

estadual e federal –, mesmo enfrentando a força do empresariado, que olha 59 

muito mais o lado econômico do que o lado ambiental, nós do terceiro setor, 60 

da sociedade civil, às vezes logramos algum êxito, alguma vitória. Eu queria 61 

comunicar a todos que a ONG que eu presido, a Ponto Terra, acaba de lançar 62 

uma rádio web Ponto Terra, já funcionando 24 horas por dia e dando notícia 63 

sempre da questão ambiental e só da questão ambiental. É lógico, também, 64 

para entreter os poucos ouvintes que temos, nós temos que colocar música 65 

também com temas ambientais, de todos os tipos de cantores, de todo tipo de 66 

música que fala da questão ambiental. Nós damos informações também dos 67 

acontecimentos na área de meio ambiente do Brasil, de Minas e de Belo 68 

Horizonte. Por exemplo, esta 100ª reunião da URC Velhas nós noticiamos lá 69 

na sexta-feira. A rádio está à disposição de todos, de maneira democrática, 70 

não tem nenhum tipo de cerceamento da palavra de quem quer que seja. 71 

Mesmo que queiram falar de uma maneira ou de outra, nós temos que 72 

respeitar as pessoas, as empresas ou as instituições ao emitirem a sua 73 

opinião. Então, é fácil o acesso. No site da Ponto Terra tem microfone 74 

mostrando, ‘saiba mais’, e depois clicar na rádio. Já funciona, repito, 24 horas 75 

por dia. É um investimento pequeno, mas que é muito importante para a área 76 

ambiental.” Conselheira Maria Teresa Viana de Freitas Corujo: “Eu queria só 77 

informar que no dia 18 o Comitê da Bacia do Rio das Velhas e o Comitê do 78 

Paraopeba realizarão um seminário chamado ‘Dois Lados da Moeda’, que 79 

gerou uma carta assinada pelo Polignano e pelo Denes, que eu depois vou 80 
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encaminhar para ser anexada à ata e enviada a todos os conselheiros. Mas 81 

eu faço questão de ler dois parágrafos: ‘Pela importância da região do 82 

Sinclinal Moeda e das repercussões futuras das ações antrópicas, os 83 

princípios da precaução e da prevenção se impõem o suficiente para exigir a 84 

adoção imediata de medidas de proteção e preservação desse patrimônio 85 

natural, para evitar o risco de que danos intensos e de longa duração 86 

comprometam definitivamente as funções ambientais deste ecossistema.’ E a 87 

finalização dessa carta assinada por ambos os Comitês de Bacias é: ‘Os 88 

comitês das Bacias Hidrográficas dos Rios das Velhas e Paraopeba, no uso 89 

de suas atribuições, tornam públicas as suas preocupações e alertam quanto 90 

ao futuro do Sinclinal Moeda e as repercussões para a segurança hídrica da 91 

Região Metropolitana de Belo Horizonte.’ Então, eu estou informando aos 92 

conselheiros que existe uma preocupação. Nós temos hoje na pauta alguns 93 

assuntos que têm a ver com esse território, e nós ainda ficamos sabendo que 94 

o Estado já deu parecer favorável para o empreendimento da Csul, que seria 95 

ontem votado na APA Sul, em termos de manifestação prévia. Então, eu 96 

quero reforçar aqui que existe uma grande preocupação com esse território, 97 

inclusive, porque coloca em risco o abastecimento da maior região de 98 

concentração de população urbana.” Íntegra de carta assinada pelos Comitês 99 

das Bacias dos Rios das Velhas e Paraopeba. ‘Dois Lados da Moeda – Carta 100 

dos Comitês de Bacia dos Rios das Velhas e Paraopeba sobre o Sinclinal 101 

Moeda. Dada a importância da região da Moeda para as bacias dos rios das 102 

Velhas e Paraopeba, os comitês das respectivas bacias realizaram no dia 18 103 

de novembro de 2016 um seminário conjunto para discutir o crescimento 104 

econômico x produção de água. A abundância de água no local ainda é 105 

notória e visível pela existência de inúmeras nascentes presentes na região e 106 

espelhos d’água como a Lagoa dos Ingleses e Água Limpa. No entanto, nem 107 

só de suas belezas naturais vive a região onde se localizam condomínios de 108 

luxo, populações, mineradoras, a BR-040 e uma fábrica de refrigerantes, além 109 

do interesse de um projeto urbanístico CSul, que tem uma área de 27 milhões 110 

de m² entre Nova Lima e Itabirito e que pretende atrair cerca de 145 mil 111 

moradores nos próximos 45 anos. Nos últimos anos, diversos 112 

empreendimentos têm sido implantados na região sem as devidas precauções 113 

ambientais, em especial no que se refere à sua avaliação em relação à 114 

produção de água para a região metropolitana. Muita ênfase já tem sido dada 115 

à preservação da Serra da Moeda, mas o seminário demonstrou que, para 116 

além da serra como patrimônio natural, é fundamental a preservação do 117 

sinclinal. Por características geológicas únicas, um sinclinal é uma grande 118 

“caixa d´água” que verte através de nascentes e afluentes e, no caso do 119 

Sinclinal Moeda, fundamentais para abastecer a Região Metropolitana de Belo 120 

Horizonte. De acordo com de Silva (In Ibram, 2003), 1 bilhão dos 5 bilhões de 121 

metros cúbicos das reservas de águas subterrâneas que o Quadrilátero 122 

Ferrífero apresenta encontram-se armazenados no Sinclinal Moeda e estão 123 
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associados às formações ferríferas, o que torna a mineração dessas 124 

formações um fator de consideração em termos de impacto ambiental. São 125 

descarregadas para as drenagens do rio Paraopeba vazões entre 15,0 e 20,0 126 

l/s/km e para o rio das Velhas vazões entre 5,00 e 10,00 l/s/km, calculado por 127 

Silva (op. Cit.). Na borda externa (aba ocidental) se encontram as nascentes 128 

de um grande número de afluentes do rio Paraopeba, entre os quais 129 

destacam-se: o ribeirão Casa Branca, Piedade, de Aranha, Três Barras, dos 130 

Martins, dos Marinhos, Contendas, Cordeiros e vários córregos que compõem 131 

uma densa rede hidrográfica dessa bacia, e que drenam os municípios de 132 

Brumadinho, Moeda e Belo Vale. A borda interna do sinclinal (aba oriental) 133 

abriga um número incontável de nascentes do rio das Velhas, com as dos 134 

ribeirões do Peixe, Mata Porcos, Saboeiro, da Prata, do Silva e dos córregos 135 

Carioca, do Braço, Quebra Pau, Capão, Bocaiúva, das Almas, entre outros. O 136 

Sinclinal Moeda é um sistema complexo, e a produção de água depende de 137 

relação de todos os elementos hoje lá existentes. Alterações antrópicas sem 138 

ordenamento, como impermeabilização, ocupação do solo, destruição de 139 

áreas verdes e ecossistemas, rebaixamento do lençol freático e atividades 140 

minerárias, produzirão efeitos sinérgicos e sistêmicos que irão comprometer 141 

de forma inevitável o atual funcionamento do ecossistema com repercussão 142 

na produção de água e com sérias consequências para a segurança hídrica 143 

da região metropolitana de Belo Horizonte. Exemplos de impactos já podem 144 

ser aferidos como o caso da instalação da Fábrica da Coca-Cola na região do 145 

distrito industrial de Itabirito. Desde o funcionamento de poços abertos pelo 146 

SAAE, uma das nascentes do lado da bacia do rio Paraopeba – nascente 147 

Suzana C – secou, e cerca de 250 famílias vêm sendo abastecidas por 148 

caminhão-pipa pela Coca-Cola. A explicação é simples: como se trata de um 149 

sistema, ao se tirar água da parte mais alta, falta água na parte mais baixa. 150 

Pela importância da região do Sinclinal Moeda e das repercussões futuras das 151 

ações antrópicas, os princípios da precaução e da prevenção se impõem o 152 

suficiente para exigir a adoção imediata de medidas de proteção e 153 

preservação desse patrimônio natural, para evitar o risco de que danos 154 

intensos e de longa duração comprometam definitivamente as funções 155 

ambientais deste ecossistema. Nesse sentido, e tendo em vista a ainda 156 

significativa demanda por estudos que permitam conhecimento mais 157 

aprofundado dessa área, seria prudente que quaisquer alterações de grande 158 

monta na área pudessem vir precedidas de dados, análises e monitoramento 159 

específicos, considerando os efeitos sinérgicos e sistêmicos de todos os 160 

empreendimentos, e não de forma isolada. Assim os dois comitês reafirmam e 161 

propõem: - O Sinclinal Moeda é um imenso reservatório de água, sendo 162 

responsável por afluentes importantes da bacia do Rio São Francisco, os rios 163 

das Velhas e Paraopeba. - Para além da Serra da Moeda é fundamental 164 

definir uma política pública de proteção do sinclinal. A proteção do Sinclinal 165 

Moeda tem que estar inserida no Plano de Segurança Hídrica da Região 166 
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Metropolitana de Belo Horizonte; - É fundamental a adoção de medidas de 167 

proteção e preservação do sinclinal para evitar riscos de danos permanentes 168 

e de longa duração e para a manutenção das suas funções ambientais, 169 

especialmente para a produção de água; - Antes da implantação de projetos, 170 

é fundamental definir as funções ambientais do sinclinal e como preservá-la. 171 

Entender que nem tudo será possível ocupar ou implantar e que é necessário 172 

realizar uma Avaliação Ambiental Integrada e Estratégica; - São fundamentais 173 

a ampliação e o aprofundamento de estudos quanto aos aspectos 174 

hidrogeológicos, especialmente no que se refere à capacidade de recursos 175 

hídricos superficiais e subterrâneos explotáveis e aos impactos desta 176 

utilização desenfreada nos afluentes dos rios das Velhas e Paraopeba, bem 177 

como definição de áreas prioritárias para recarga hídrica e áreas onde 178 

possam ser instalados poços, com estabelecimento de capacidade e distância 179 

mínima entre eles. O sinclinal pertence ao conjunto da sociedade das bacias 180 

hidrográficas, que devem ser ouvidas no processo de ocupação da região 181 

através dos Comitês de Bacia; - É fundamental definir um projeto de Uso e 182 

Ocupação do Solo da APA-SUL que proteja as suas áreas de recarga, 183 

nascentes e cursos de água, conforme previsto na lei que a criou, em 1994, e 184 

em outros projetos de lei em tramitação na Assembleia Legislativa do Estado 185 

de Minas Gerais; - São necessárias a construção e a implantação de um 186 

plano diretor para a bacia hidrográfica do rio Paraopeba. Os comitês das 187 

Bacias Hidrográficas dos Rios das Velhas e Paraopeba, no uso de suas 188 

atribuições, tornam públicas as suas preocupações e alertam quanto ao futuro 189 

do Sinclinal Moeda e as repercussões para a segurança hídrica da Região 190 

Metropolitana de Belo Horizonte. Belo Horizonte, 18 de novembro de 2016. 191 

Marcus Vinicius Polignano, presidente do CBH Velhas, e Denes Lott, 192 

presidente do CBH Paraopeba.” 4) EXAME DA ATA DA 99ª REUNIÃO. 193 

Retirada de pauta pela Presidência a ata da 99ª reunião da URC Rio das 194 

Velhas, realizada em 25 de outubro de 2016, para inclusão de manifestações 195 

no item 6.1, conforme solicitado pelo conselheiro Marcos Eugênio Sampaio 196 

Rodrigues. 5) PROCESSO ADMINISTRATIVO PARA EXAME DE LICENÇA 197 

DE OPERAÇÃO CORRETIVA. 5.1) Construtora Cowan S/A. Fazenda 198 

Borges. Usinas de produção de concreto asfáltico. Pedro Leopoldo/MG. 199 

PA 04457/2013/001/2013. Classe: 5. Apresentação: Supram Central 200 

Metropolitana. Retorno de vista: conselheiros Paula Meireles Aguiar e 201 

Ronaldo Vasconcellos Novais. Licença indeferida por unanimidade nos 202 

termos do Parecer Único. 6) PROCESSO ADMINISTRATIVO PARA EXAME 203 

DE LICENÇA DE INSTALAÇÃO CORRETIVA. 6.1) Herculano Mineração 204 

Ltda. Estradas para transporte de minério/estéril; lavra a céu aberto com 205 

tratamento a úmido. Minério de ferro; obras de infraestrutura (pátios de 206 

resíduos, produtos e oficinas); unidade de tratamento de minerais (UTM). 207 

Itabirito/MG. PA 00340/1995/016/2015, DNPM 001.995/1963. Classe 6. 208 

Apresentação: Supram Central Metropolitana. Processo retirado de pauta 209 
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com pedido de vista da conselheira Maria Teresa Viana de Freitas Corujo e 210 

vista conjunta solicitada pelos conselheiros Paula Meireles Aguiar, Júlio César 211 

Nery Ferreira e Mauro da Fonseca Ellovitch. 7) PROCESSO 212 

ADMINISTRATIVO PARA EXAME DE LICENÇA DE OPERAÇÃO. 7.1) 213 

Concessionária do Aeroporto Internacional de Confins S/A. Aeroportos. 214 

Confins/MG. PA 32370/2014/010/2016. Classe 6. Apresentação: Supram 215 

Central Metropolitana. Licença concedida por unanimidade nos termos do 216 

Parecer Único. 8) PROCESSOS ADMINISTRATIVOS PARA EXAME DE 217 

LICENÇA DE OPERAÇÃO CORRETIVA. 8.1) Siderúrgica Terra Ltda. 218 

Siderurgia e elaboração de produtos siderúrgicos com redução de 219 

minérios, inclusive ferro-gusa. Sete Lagoas/MG. PA 22913/2011/001/2012. 220 

Classe 5. Apresentação: Supram Central Metropolitana. Processo retirado 221 

de pauta com pedido de vista da conselheira Paula Meireles Aguiar. 8.2) Café 222 

Três Corações S/A. Torrefação e moagem de grãos. Santa Luzia/MG. PA 223 

00016/1979/005/2013. Classe: 5. Apresentação: Supram Central 224 

Metropolitana. Processo retirado de pauta com pedido de vista da 225 

conselheira Paula Meireles Aguiar e vista conjunta solicitada pelos 226 

conselheiros Ronaldo Vasconcellos Novais e Mauro da Fonseca Ellovitch. 9) 227 

PROCESSOS ADMINISTRATIVOS PARA EXAME DE REVALIDAÇÃO DE 228 

LICENÇA DE OPERAÇÃO. 9.1) Cosimat - Siderúrgica de Matozinhos 229 

Ltda. Siderurgia e elaboração de produtos siderúrgicos com redução de 230 

minérios, inclusive ferro-gusa. Matozinhos/MG. PA 00039/1980/012/2013. 231 

Classe 5. Apresentação: Supram Central Metropolitana. Processo retirado 232 

de pauta com pedido de vista da conselheira Paula Meireles Aguiar e vista 233 

conjunta solicitada pelo conselheiro Ronaldo Vasconcellos Novais. 9.2) SAFM 234 

Mineração Ltda. Lavra a céu aberto com tratamento a úmido. Minério de 235 

ferro; unidade de tratamento de minerais (UTM); pilhas de rejeito / estéril, 236 

estradas para transporte de minério / estéril. Itabirito/MG. PA 237 

18804/2009/005/2014, DNPM 831.929/1984. Classe 5. Apresentação: 238 

Supram Central Metropolitana. Processo retirado de pauta com pedido de 239 

vista da conselheira Maria Teresa Viana de Freitas Corujo e vista conjunta 240 

solicitada pelos conselheiros Júlio César Nery Ferreira e Mauro da Fonseca 241 

Ellovitch. 10) PROCESSO ADMINISTRATIVO PARA EXAME DE 242 

PRORROGAÇÃO DE PRAZO PARA ATENDIMENTO DE CONDICIONANTE 243 

DA LICENÇA DE OPERAÇÃO: 10.1) Empresa de Cimentos Liz S/A. 244 

Fabricação de cimento. Vespasiano/MG. PA 00001/1977/163/2012. Classe 245 

5. Apresentação: Supram Central Metropolitana. Prorrogação de prazo 246 

concedida por unanimidade nos seguintes termos: – Até 2/3/2017 para 247 

comprovar a compra dos equipamentos para o cumprimento da condicionante 248 

nº 02 do Parecer Único nº 078/2014, emitida em 29/7/2014; – Até 2/3/2017 249 

para implantar a estação completa de monitoramento automático da qualidade 250 

do ar, nos termos do Parecer Único. Foram registradas abstenções de voto 251 

dos conselheiros Mauro da Fonseca Ellovitch e Paula Meireles Aguiar. O 252 
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conselheiro Eduardo Antônio Arantes do Nascimento pediu que fosse 253 

registrada sua posição quanto à existência de pedido de prorrogação de prazo 254 

no COPAM e ao mesmo tempo a assinatura de Termo de Ajustamento de 255 

Conduta com o Ministério Público. “Como conselheiro e cidadão, eu tenho o 256 

direito de manifestar como eu entendo, e eu acho que ética não muda de 257 

espaço, um aqui e outro lá. Eu acho que a Supram deveria ter sido 258 

comunicada pelo empreendedor de que ele assinou um TAC com 259 

determinado prazo. Eu acho que nós temos que evitar criar tumulto, de ter um 260 

prazo num TAC assinado há um mês e aqui deliberar outra data. Eu acho isso 261 

problemático e que a Supram deveria ter sido comunicada.” O conselheiro 262 

solicitou ainda registro de manifestação do presidente Breno Esteves Lasmar 263 

quanto às tratativas no âmbito do Estado para garantir o cumprimento da 264 

condicionante pelo empreendedor. Presidente Breno Esteves Lasmar: “O meu 265 

entendimento é que, caso não consigamos no Sistema de Meio Ambiente, 266 

junto com a Secretaria de Educação, por algum motivo, equacionar essa 267 

dúvida que surgiu para gerar esse ofício, que a FEAM, no exercício do 268 

trabalho dela de definição do ponto adequado, junto com a empresa, busque 269 

alternativa para a instalação. E isso não vai trazer prejuízo ao cumprimento da 270 

condicionante que foi proposta neste Conselho, por este Conselho. Eu 271 

acredito até que seja bem razoável o entendimento que está se firmando aqui 272 

de acatarmos esse um ano de prorrogação – menos um pouco, porque vai dar 273 

em 2 de setembro – e com um prazo razoável de medidas por parte da 274 

empresa para que possamos avançar na conclusão dessa matéria.” 275 

Conselheiro Eduardo Antônio Arantes do Nascimento: “Eu achei ótima a 276 

solução que o senhor deu e proponho que essa sua manifestação e esse seu 277 

entendimento de que a FEAM vai buscar a solução junto à Secretaria de 278 

Educação conste do relatório. E queria ver também o seguinte: é possível 279 

estabelecer um prazo para pelo menos vocês procurarem a Secretaria de 280 

Educação?” Presidente Breno Esteves Lasmar: “Eu não vejo dificuldade, 281 

conselheiro.” Conselheiro Eduardo Antônio Arantes do Nascimento: “Então, 282 

qual é o prazo?” Presidente Breno Esteves Lasmar: “Acredito que nós da 283 

FEAM, juntamente com a SEMAD e a Secretaria de Educação – nós estamos 284 

entrando no mês de dezembro –, num prazo razoável de 60 dias, devemos 285 

conseguir essa conclusão.” Conselheiro Eduardo Antônio Arantes do 286 

Nascimento: “Está tudo no mesmo prédio.” Presidente Breno Esteves Lasmar: 287 

“Conselheiro, eu estou considerando um fator adicional. Nós temos um 288 

período de encerramento de exercício de final de ano, considerando os meses 289 

de dezembro e janeiro, que tradicionalmente são meses de atividade 290 

reduzida, para que nós possamos, junto com a empresa, a Secretaria de 291 

Educação e a Secretaria de Meio Ambiente, trabalhar na definição do local ou 292 

na reorientação desse local.” Conselheiro Eduardo Antônio Arantes do 293 

Nascimento: “Tudo bem, eu acho que temos totais condições de acolher isso 294 

que o senhor está propondo com esse prazo. O que eu não quero é que a 295 



 

100ª URC VELHAS-29/11/2016  
GS/SEMAD 

8 

coisa fique na gaveta e daqui a seis meses alguém venha aqui e fale assim: 296 

‘Nós não procuramos a Secretaria de Educação nem ela nos procurou.’ 297 

Porque, tendo prazo, a coisa pode andar nesse aspecto institucional.” 11) 298 

PROCESSO ADMINISTRATIVO PARA EXAME DE REQUERIMENTO PARA 299 

INTERVENÇÃO AMBIENTAL EM BIOMA MATA ATLÂNTICA, EM ESTÁGIO 300 

DE REGENERAÇÃO MÉDIO OU AVANÇADO, NÃO VINCULADO AO 301 

LICENCIAMENTO AMBIENTAL. 11.1) Atina Indústria e Comércio de 302 

Ativos Naturais. Sítio São José. Manejo Sustentável da Vegetação Nativa. 303 

Ouro Preto/MG. PA 09020000475/14. Área de RL: 8,4900 ha. APP: 7,9400 304 

ha. Área Requerida: 18,0000 ha. Área Passível de Aprovação: 18,0000 ha. 305 

Fitofisionomia: Floresta Estacional Semidecidual Submontana 306 

Secundária. Estágio de Regeneração: Médio. NRRA Conselheiro Lafaiete. 307 

Requerimento deferido por unanimidade nos termos do Parecer Único. 12) 308 

ENCERRAMENTO. Conselheiro Mauro da Fonseca Ellovitch: “Eu queria falar 309 

aos senhores que esta é a minha última reunião de URC. E vou sair da 310 

Coordenadoria Regional do Meio Ambiente. Então, eu queria aproveitar essa 311 

oportunidade para agradecer a todos. Eu sou conselheiro do COPAM há 312 

muito tempo. Eu fui conselheiro na URC Noroeste. Fui conselheiro há muitos 313 

anos na URC São Francisco. Eu aprendi demais com este convívio aqui no 314 

Conselho, com a divergência de opiniões, de ver o quanto a nossa sociedade 315 

é multifacetada, como todos os empreendimentos envolvem diversos fatores, 316 

econômicos, sociais, emocionais, ambientais. Me enriqueceu muito como 317 

profissional e como pessoa não só o que eu aprendi aqui, tecnicamente 318 

falando, mas, inclusive, pessoalmente no contato com vários conselheiros 319 

com os quais eu convivo há muitos anos, com quem nós vamos aprendendo 320 

as características e até pegando um pouquinho de característica que 321 

admiramos de cada um. Aqui no Conselho, principalmente daqueles com 322 

quem eu convivo há mais tempo, eu tento pegar um pouquinho da inteligência 323 

da Paula, do idealismo da Teca, da criatividade do Marco Aurélio, da 324 

eloquência do Carlos Alberto, da firmeza do Eduardo. São todas 325 

características muito relevantes que nós tentamos aprender e incorporar para 326 

a nossa vida. Nesse período como conselheiro, eu passei por vários tipos de 327 

empreendimentos, eu vi muitas coisas, muitas maravilhas mesmo que me 328 

orgulho do meu trabalho, de ter ajudado a implementar unidades de 329 

conservação, de ter visto pessoalmente áreas que eu ajudei a garantir a 330 

recuperação, a conservação, biomas que de alguma maneira, ainda que 331 

pequena, eu tenha colaborado para ajudar a conservar. Eu vi tragédias 332 

horríveis também, como a questão da Samarco e a questão da Herculano, por 333 

exemplo, que eu acompanho muito de perto. Eu me emocionei com o drama 334 

das pessoas, com a condição do meio ambiente. Eu devo ter errado muito, 335 

acertei algumas vezes, mas os senhores podem ter certeza de que nesses 336 

erros e acertos eu sempre busquei agir de maneira técnica e, principalmente, 337 

na convicção de estar ajudando o meio ambiente e a sociedade. Eu queria 338 
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agradecer especialmente também a equipe da Supram, pessoal altamente 339 

qualificado, pessoal em quem eu sempre tive a maior confiança. Em todas as 340 

oportunidades de público que eu tenho para elogiar, eu elogio. Eu acho que é 341 

muita injustiça cometida em relação aos técnicos da Supram. Pessoal que, em 342 

sua grande maioria, está muito mais por idealismo do que pela própria 343 

remuneração, que eu acho insuficiente pela carga de atribuições que são 344 

confiadas a eles. Agradeço a todos a gentileza, o convívio. Peço desculpa por 345 

qualquer coisa que eu tenha feito que tenha magoado algum. Mas, como eu 346 

disse, sempre foi na melhor das intenções e buscando ajudar a sociedade. 347 

Então, eu queria, realmente, fazer de coração esse desabafo, esse 348 

agradecimento a todos vocês. Obrigado.” Conselheira Paula Meireles Aguiar: 349 

“É triste chegar ao fim do ano e saber que algumas coisas não vão se repetir. 350 

Eu já estive conversando com o Mauro na semana passada, nós trabalhamos 351 

juntos nesses dias. Eu admiro muito o Mauro em vários aspectos, e nós até 352 

nos identificamos em muitos outros. Independentemente de nós termos 353 

posições muitas vezes contrárias ou não, eu acho que é notório e todo mundo 354 

sabe da integridade, do caráter e que todos os posicionamentos do Mauro 355 

foram feitos de forma bastante fundamentada, correta e sempre no objetivo do 356 

que ele visa alcançar, que é o desenvolvimento sustentável, o que todos nós 357 

visamos. Mesmo que muitas vezes o posicionamento poderia atingir um ou 358 

outro, o fim do caminho ele sempre viu, era isso, porque ele acredita. Nós 359 

temos que valorizar as pessoas que ainda acreditam que nós podemos 360 

chegar lá. Foi uma honra poder trabalhar com você nesse tempo, Mauro. Eu 361 

já te falei que te admiro muito. Gostaria de encontrá-lo outras vezes. É muito 362 

ruim não tê-lo aqui, porque qualquer pessoa que vier vai começar do zero. 363 

Querendo ou não, nós vamos construindo confiança, relação, e sabemos 364 

onde ir. Então, eu queria te parabenizar por tudo o que você fez, o que é 365 

muito reconhecido. São poucas pessoas, principalmente essas que lutam com 366 

fundamentação jurídica, que sabem ouvir o outro lado e não só chegam com 367 

ideologias, sem lógica nenhuma. Essas pessoas são admiráveis. E nós temos 368 

que realmente motivar que as pessoas, que os nossos jovens se transformem 369 

em pessoas como você. Eu queria aproveitar também e propor que nós 370 

aprovemos uma moção, que seja publicada, do COPAM, das URCs Velhas e 371 

Paraopeba, de parabenização por todas as contribuições, por todos os 372 

trabalhos que o doutor Mauro fez à frente do Ministério Público e também por 373 

sua conduta pessoal. Se todos estiveram de acordo, nós encaminhamos o 374 

texto depois.” Conselheira Maria Teresa Viana de Freitas Corujo: “Eu queria 375 

colocar que nós, como sociedade civil, estamos tentando ainda entender os 376 

rumos que estão tendo, porque nós acompanhamos o projeto de lei que 377 

ocasionou a retirada do Ministério Público das instâncias decisórias do 378 

COPAM. Houve toda uma articulação para que isso não acontecesse. A 379 

grande perda é de toda a Minas Gerais, o meio ambiente e as pessoas. 380 

Então, o que eu tenho falado é: mesmo que não consigamos criminalizar 381 
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aqueles que promoveram o que está acontecendo nesse caso específico do 382 

Ministério Público, a história pessoal de cada um que conduziu esse processo, 383 

que votou, no caso dos deputados, que trabalhou nos bastidores para que 384 

isso acontecesse estarão todas as perdas que por acaso forem oriundas de 385 

nós não contarmos com o Ministério Público nas instâncias decisórias. Então, 386 

eu lamento, Paula – nada contra você –. Mas eu tenho certeza de que, se a 387 

Fiemg, o Sindiextra, a Federaminas, todos os setores econômicos ou da 388 

sociedade civil estivessem juntos, conseguido junto ao governo estadual que 389 

isso não acontecesse, nós poderíamos ter outra história. Então, é fundamental 390 

trazer e não fingir que é uma mera saída. O doutor Mauro não vai estar aqui, 391 

mas nós todos sabemos que nisso está envolvida outra coisa do que uma 392 

simples troca de conselheiro. E assim temos a liberdade, por ser da sociedade 393 

civil, para trazer esse contexto. É uma grande perda. Decisões serem 394 

tomadas agora nas Câmaras Técnicas Especializadas sem a presença do 395 

Ministério Público, isso vai trazer graves perdas para a nossa sociedade, para 396 

as futuras gerações mineiras e para o nosso meio ambiente. Isso vai ser 397 

história, nós vamos ver e vamos continuar vendo. Obrigada, continuamos 398 

contando com você de outra forma.” Conselheira Paula Meireles Aguiar: 399 

“Deixar bem claro que tanto da Fiemg quanto do Sindiextra os presidentes 400 

manifestaram claramente o apoio ao Ministério Público. E só lembrando que o 401 

Mauro nessa Câmara vai continuar como promotor. Eu só estava falando que 402 

nós vamos começar do zero o trabalho que vamos construindo. Eu só estou 403 

justificando, não foi a Fiemg que tirou e não depende da Fiemg para colocar 404 

de volta, isso é uma lei da assembleia do povo, que quem é cidadão brasileiro 405 

elegeu e colocou lá na Assembleia para votar.” Conselheiro Marco Aurélio 406 

Moreira: “Eu não vou entrar nessa discussão. É legítimo o que a Teresa 407 

colocou, eu respeito muito o trabalho e as posições da conselheira Maria 408 

Teresa. Mas queria falar com referência ao nosso amigo conselheiro Mauro. 409 

Eu já estou aqui há muitos anos, já convivo com o conselheiro Mauro há 410 

muitos anos. Temos, muitas vezes, divergências, mas jamais faltou o respeito, 411 

a educação, a admiração. Pelo contrário, um respeito e um carinho até muito 412 

grandes. E eu tenho certeza de que é recíproco. Quem está perdendo não é o 413 

Ministério Público. Quem está perdendo hoje é a sociedade mineira, o Estado 414 

de Minas Gerais. Esta Casa perde, o meio ambiente, a sociedade. É um 415 

grande prejuízo. Eu conheço vários outros que militam no Ministério Público 416 

nessa área, mas, com todo respeito aos demais, eu pelo menos desconheço 417 

alguém com a competência e com o brilho do conselheiro Mauro. Tomara 418 

Deus, Mauro, que você ascenda no Ministério Público. O Ministério Público 419 

tem um papel fundamental hoje no Brasil. O Ministério Público – Estadual, 420 

Federal –, de alguns anos para cá, é protagonista na reconstrução da história 421 

brasileira. Seja esse homem reto, esse homem que luta por ideais, esse 422 

homem que eu sei que respeita tanto não só o Ministério Público, mas as 423 

legislações de modo geral, que eu não tenho dúvida que deve ser um dos 424 
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poucos homens do Ministério Público, como de resto, homens da Justiça, da 425 

Justiça Militar, do Legislativo que estão abaixo do teto, o que tem causado, de 426 

maneira criminosa, um ônus enorme para a sociedade brasileira. Me parece 427 

que só no Estado de Minas Gerais tem cerca de 1.400 homens acima do teto. 428 

Isso é vergonhoso para o Estado de Minas Gerais. Eu tenho absoluta certeza 429 

de que o conselheiro e amigo Mauro não se enquadra, não está nessa 430 

posição. Então, Mauro, meus parabéns, continue esse exemplo de retidão. 431 

Tomara Deus que não tenha sido um castigo e que tenha sido agora 432 

oportunidade para você crescer ainda mais, porque nós precisamos de 433 

jovens. Até como você, eu tenho 54 anos e sou certamente bem mais velho 434 

que você. Mas nós precisamos de jovens para mudar a história deste país. 435 

Então, meus parabéns, e que não abandone os seus colegas aprendizes na 436 

área ambiental do Ministério Público. Mais uma vez, um bom final de ano a 437 

todos. Caso nós não tenhamos uma reunião em dezembro, em nome da 438 

Federaminas, eu quero desejar a todos um ótimo final de ano, bom Natal e 439 

que 2017 seja um ano de conquistas, de muita luta, de vitória e de 440 

reconstrução da história de Minas Gerais e do país.” Presidente Breno 441 

Esteves Lasmar: “Nós temos dois conselheiros inscritos e o pedido de moção 442 

de agradecimento ao conselheiro Mauro Ellovitch, e acredito que, por mais 443 

que venhamos tentar traduzir nessa moção o sentimento que está sendo 444 

exposto aqui, nós jamais vamos conseguir. Eu proponho que possamos, de 445 

imediato, aprovar a moção, e em seguida eu abro a palavra para o 446 

conselheiro Eduardo e o conselheiro Júlio, para que possamos concluir a 447 

nossa reunião. Então, aqueles que forem de acordo, eu proponho aprovarmos 448 

essa moção de agradecimento, por aclamação, ao conselheiro Mauro 449 

Ellovitch, e agradecer por tudo que fez realmente o doutor Mauro.” Moção de 450 

agradecimento ao conselheiro Mauro da Fonseca Ellovitch. A Unidade 451 

Regional Colegiada aprovou por unanimidade moção de agradecimento ao 452 

conselheiro Mauro da Fonseca Ellovitch pelos serviços prestados durante o 453 

período de sua atuação no Conselho Estadual de Política Ambiental 454 

(COPAM). Representante da Ordem dos Advogados do Brasil (OAB): “Eu 455 

gostaria que fosse registrado, em homenagem ao doutor Mauro. Como o 456 

advogado mais idoso aqui, com 54 anos, presente no momento – é costume 457 

da Ordem dos Advogados do Brasil –, eu gostaria de participar, em nome da 458 

OAB, da moção que o Conselho faz ao doutor Mauro e expressar aqui a 459 

minha convivência com esse profissional da mais alta estirpe, da lealdade 460 

processual. Somos ex-adverso em vários processos, mas existe respeito. 461 

Então, a Ordem dos Advogados do Brasil gostaria que fosse registrado em ata 462 

que ela acompanha a moção levantada pelo Conselho, que parabeniza o 463 

doutor Mauro pelo trabalho brilhante que foi feito durante todos os períodos 464 

aqui.” Conselheiro Eduardo Antônio Arantes do Nascimento: “Por ocasião da 465 

discussão de tramitação da nova legislação ambiental, eu participei, inclusive, 466 

da audiência pública na Assembleia Legislativa. Eu não faço avaliação do 467 
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silêncio, porque não há como. Agora, as entidades que se manifestaram a 468 

favor de o Ministério Público e a Polícia Ambiental continuarem estão 469 

registradas em ata. A Assembleia conseguiu manter a Polícia Ambiental. As 470 

manifestações foram muito fortes. Eu até posso concordar com isso que a 471 

Maria Teresa. É evidente que se houvesse uma mais forte manifestação de 472 

outras entidades... Mas eu não entro muito nisso, porque cada um tem o seu 473 

entendimento. Eu digo que seria decisiva uma manifestação da SEMAD, que 474 

não houve. Um dos conceitos mais esculhambados que fazem parte, a meu 475 

ver, desse período histórico que nós vivemos no Brasil é o conceito da 476 

governabilidade. Eu nunca vi coisa mais esculhambada, mais sem rumo. 477 

Agora, eu não cito a questão pessoal do doutor Mauro, apesar de entender 478 

que ele merece, sim, pessoalmente. Mas a retirada do Ministério Público, com 479 

isso eu me assusto no Brasil, porque estão se tirando as mediações sociais. 480 

Eu já vivi isso, não é bom para ninguém. Eu vivi isso. Isso para mim não é 481 

uma coisa teórica. Eu vivi sem mediação social. O grande papel aqui do 482 

Ministério Público no Sisema sempre foi ser um mediador. Burrice de quem 483 

acha que o que foi exercido aqui foi jurídico, judicial. Não tem nada disso. 484 

Agora, sociedade sem mediação eu sei onde passa, onde para isso. Não é 485 

bom. Para encerrar, eu queria manter o que eu disse aqui. Em respeito aos 486 

colegas, eu votei nisso que foi aprovado nesse último processo, mas quero 487 

deixar bem claro: a mim não enganam. E eu não gostei nada de ver a Supram 488 

ser enganada. É claro que eu posso estar falando de valor que eles não 489 

conhecem, que é o valor da ética. Agora, se eu viesse à Supram, como 490 

empreendedor... Igual o técnico falou: ‘Eles nos procuraram.’ E eu falaria que 491 

eu tinha assinado um TAC com o Ministério Público, com tal prazo e tal, para 492 

a Supram ter condições de melhor avaliar. Eu acho que isso tem de fazer 493 

parte do exercício público, porque senão é um jogo de esperteza. Eu votei em 494 

consideração aos colegas e tal, espero que dê certo o que foi votado, mas 495 

deixo isso registrado. Porque senão tem gente que até sai rindo da gente. E 496 

eu não sei como isso se resolve. Agora, tem um prazo aqui e outro lá no TAC. 497 

Espero que tudo se resolva bem, mas eu também defendo muito que os 498 

técnicos do Sisema, das Suprams sejam respeitados.” Conselheiro Júlio 499 

César Nery Ferreira: “Eu queria agradecer o doutor Mauro pela atuação dele 500 

nesse período e reconhecer a competência. Nós tivemos algumas 501 

negociações nesse período, e ele sempre primou pela correção e pelo 502 

respeito à lei. Eu acho que esse é o melhor elogio que nós podemos fazer a 503 

um representante público. Eu o agradeço muito. O senhor sabe que, desde 504 

quando surgiu isso, eu já lhe passei a minha posição de ser contra a retirada 505 

do Ministério Público deste Conselho, e de outros, porque fazem parte da 506 

sociedade e são uma parte importante da discussão. E se a discussão não 507 

ocorre aqui, vai se discutir em outro fórum, o que é muito pior. Eu acho que 508 

nós perdemos muito. Então, eu gostaria de agradecer a sua correção, a sua 509 

dedicação e a sua competência profissional nesse período. Muito obrigado.” 510 
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Diogo Soares de Melo Franco, subsecretário de Gestão Ambiental da 511 

SEMAD: “Eu também queria registrar aqui na reunião. Agradecer, Mauro, em 512 

nome do governo de Minas, da SEMAD, do Sisema, da FEAM, a parceria, a 513 

sua ajuda na construção, na estruturação física, técnica, ética do Sistema de 514 

Meio Ambiente como um todo. São diversas parcerias, diversos trabalhos 515 

conjuntos. Pessoalmente, eu o considero um colega de serviço público. Nós 516 

sempre trabalhamos, em várias ocasiões, nesse sentido. Eu tenho certeza de 517 

que nós vamos continuar como colega, como conselheiro, buscando a sua 518 

opinião. Realmente, deixar aqui registrado o nosso agradecimento pelos anos 519 

de serviços prestados, pelo trabalho realizado, pela ajuda, pelos conselhos, 520 

pela busca de soluções. Eu acho que foi realmente inestimável para que 521 

construíssemos esse sistema mais forte. E mesmo quando discordávamos 522 

nós sempre comentávamos que você nos ajudava a subir o nível, pelo menos 523 

nos deixando mais preparados para lidar com as questões, para argumentar, 524 

buscar soluções. Então, realmente é notável a sua atuação nesse tempo todo. 525 

E eu agradeço muito, pessoalmente, como servidor, como colega e também 526 

como presidente do Sisema. Muito obrigado.” Em seguida, não havendo 527 

outros assuntos a serem tratados, o presidente Breno Esteves Lasmar 528 

agradeceu a presença de todos e declarou encerrada a sessão, da qual foi 529 

lavrada esta ata.  530 

______________________________________________________________ 531 

APROVAÇÃO DA ATA 532 

 533 

______________________________________________________________ 534 

Breno Esteves Lasmar 535 

Presidente suplente da URC Rio das Velhas  536 


